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PORTO 34 DE DEZENHRO 


Contra o ;mon Mo do «credito 
q És optei â 
predial 


Esorweronto, Foiraria "de Baixom:* 10841: 


ara eve 


estro 


réis 


Ena ars dg 


ra tenra 


[a conluiar-se e produzir tristissimos prejuizos 
ao commercio ? 


| A isto já respondemos que é & prosperi- 


te-hontem Ebligado y.em telegramma do nósso | a que todo 


ultimamente se havia dito. 


Convencidos de que tal aystema não. ha- 


res, 


mos em nossa tarefa ; e não nos desanima a 
victoria, notual de ideias, contrárias ás, nossas. 
Fia-ngs sobejo alento na mamada de cumprir 
« missão de jornaliata; e de defender com in. 
dependencia de espirito, o que nos parece util 
ao paizi ' 

iur dail 


, ', Tuiv 4 
Porque é quemais-de uma sociedade, de, 

oredito predial produz a ruina dos associados, 

estândo na -mesmá circumscripção ?. | - 

E', dizem, porque os emprestimos que de- 
viam ser negociádospor todas serãonegociados 
por uma só; é pórque os gastos de administra. 
ção de uma a nr escada 6 
porque a multiplicidade de titulos; a diver- 
sidade: de; obrigações hypothecarias, faz que 
o mercado de capitaes; as; não: acceite.con-. 
fiadamente. ' 


Taes são es árgumentos com que impu=|| 


gnama liberdade os: defensores: do monopo- 
ho; 


Respondémos ao, primeiro argumento no 
anterior artigo; já n'outro numero d'esta for 
lhativemos oecasião de demianstrar-o erro do 
segundo, psrao qual. são applicáveis as: con-. 


siderações, que fizemos; relativamenta,ão 
meiro; Resta-nos résponder o ultimo; 
novo invocáremios a 'thieoria eai pratica. 
“Porque “é que os capitalistas. agcei 
cena papado Eles 
responderiam que é pelo que propria 
eta estás, indicam: abra ei 
porque lhes inspiram: con! ye é por ella 
a Sb ST Póde-sa! 
attribuir à um papel'o nominal que; se qui.) 
zár;; mas o mercado teetificaná o erro da 
aprecihção; Súpponhamos que a; entrada de, 
umsovio n'uma'chea de oredito foi: de 200:000 
réis; pássamdho um documento; 4 
mingmos 'aoção ; sed empreza deu bons lu.. 
óros; póde ellaid'ahi a pouco representar, réis, 
2505000 ; se deu prejuizos, representará tal-, 
von 1bOJ00O réis, ou ainda mênos,;/As notas 
de-um; Barco de commeroio encontram: facil. 
circulação quando elle prospera; sofirem des-- 
contoy ow nimguena as, receba, se as transac- 
ções bancarias dão prejuizos, ese à casa feis 
ta pará instrumento: do credito, começou. por 
desacreditar-se a si propria. d10 
Servos fitulós, obrigações, lettras hypotho- 
carins, ou onfros quaesquer papeis represei 
tutivos dé moeda não 'são conhecidos. d'a-, 
quelle a quem se offerecem, elle os;não ac- 
ceitará; parque 4 confiança necessariamente 
ars descendo ey ES pc que esta se 
dá; aquela” aparecerá ou não, segundo a 
emproza a que taes: papeis per! DD 
Ora a criação de iu estabelecimento de 
credito não é um facto, que passe desaparce- 
bido,, Pergunte-so aos capitalistas portuanses 
so-conhecem “o: Banco: Commercial, o Mer- 
cantil,e ze tiveram noticia de se criar o União 
e cuidat-se de abrir o Aliança? resposta 
será a admiração, ou d riso por haver quem 
supponha que em ' geral um negociante não 
gostam os Bancos da sua praça. : 
+ Mas a multiplicidade de titulos não ha-de 
embaraçar a sua aceitação ? Não fôra me-, 
lhorreduail:os a um ty pouúico, o centrulisar 
todos os imentos n'nm só, para que 
o descredito os não arruine, ou não venham 
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(Continuado do n.º 296) 


Apenas soube & snr.* Sorbier do convite 
feito a Maurício e Sophia; declarou logo que 
não deviam acceitar e que suá filha de nenhum 
modo podisiv: | À enqmos 

“1 Porquê? — perguntou Mauricio, 
' — Bllaesqueceu que promettemos ir n'eg- 
sa notito a casa da enr.* de Vittoaux ?: Não sa- 


be que démoé a nossa palavra? 0. 

— Parmestosabbado? 

= Para este sábbado, sim !, . E! notavel 
que te esquecesses,minhá filha, O gnr, dé Cour- 
talin prometteu mandár-te um ramo... Já vês 
quo não podes ir a casa do sar: Duverney.,. 


Mauricioinsistiu. Podiam muito bem-—di- |. 
zig elle — passar dez noútes em casa da sara? |. 
do Vitteaux,' mas um: anniversário não podia 
transforir-se. Que falta faziam duas pessoas 
u'uma numerosa e brilhante sociedade, como 
era a da snr.* de Vitteaux? Nem por ella da- 
rigmy ão pásso que duas pessoas amigas deixa- 
riam um vacuo immenso na estreita meza,onde 
Laura esperava ver Sophia. A snr.* Sorbier 
apresentaria as suas desculpas e ellas seriam 


erdade costu-) dizer 


ciaes differem dos pre nes, é que assim não 
podem os exemplos d'aquelles provar a favor 
destes. Assim se fallou já pela tribuna par- 
lamentar e cremos que tambem pela imprensa. 
eja-nos licito escrever, sem offensa de 
nenhum adyersario, que ha profunda confa- 
são, de ideias, quando, sob tal ponto de vista, 
estabelecem diferenças entre as duas espé- 
de Bancos. Sabemos —e sabem todos que, 
|ainda mesmo rudimentarmente, conhecem taes 
| materias, —que a nota do Banco se differença 
da lettra de penhor-por-certos caracteres; e 
qué o credito fundiário não é identico, em 
parte das suas formulas, ao: credito commer- 
cial; mas sob o ponto de vista da confiança, 
|mas em relação á sua essencia, mas em obe- 
| decer 4s leis economicas, onde estão as diffo- 
| rençasentróas duas especies de credito? Não 
ha-absolutamente menhumas; e ainda nem se 
[apontou sequer em que consistissem. 
| Assim," n'este sêntido; os exemplos. dos 
Bancos commerciaes servem completamente 


-| para os hypothecarios. 


Diremos de passagem que ácerca dos gas- 
tos de administração comumas poóucas dé so- 
cisdades: já 'os defensores do: monopolio ti- 
nham respondido a simesmos quando diziam 
que pouco importava que hoúvesse uma ou 
mais/circompcripções; e ser pouco importa, 
que queriam dizer senão quenãoera prejudi- 
cial que os emprestimos sobre hypotheca fos-. 
sem feitos em Portugal por 'nmas poucas de 


398 


elas? por 
* Dissemos no “primeiro artigo que muitas, 
ozes se fazem contra a liberdade supposir 
ções completamente erradas: Já! exeminamos 


algumas. Analysatemos agora outra de muita |( 


importaneiaoaioo como rrenio o 
'Depois dese estabelecer o falsissimo prin- 
cipiorde 'quera liberdade trazia. a fusão dos 
Bancos predines, disse-so ássin :. 
“re'Supponhamos que o proprietário yai ps 
dirão Banco 1005000réis; O Banco empre: 
ta1008000 réis a6por canto; de juro, eidá-ll 
uma obrigação que fica: vencendo.o juro do. 5 
por cento: O Banco;por um lado;recebe do pro-. 
prietario'6 porcento, que é-o que pactuorr, e 
por outro lado: paga ao “capitalista só 5 por 
nte ; 


centos obuvoi 
Banco: prefore (n'este caso) receber numera- 
rio, Dirslhe-ha então o Banco: — d'accordo; 
 emiprósto + emnumerario; comtanto que. o juro 
aa 6 por cento. Adiarita-lhe,o' numerario, 

as oem queojuro da praga está mais 
; 'emitto obrigações a 4 ou. a 3 por 


| cento, negoceia-as na praça na otcasião mais 
opporttna, e a diferença que vai de 4 ou 3por 
cento para: juro-do emprestimo que recebe 
do proprietario, éosewlucro;x | 

“Esta argumentação nãose póde admitir. 
Pois como é que havendo liberdade; e dando a 
simples emissio de obrigações o; Incro: de 2 ou. 
3 porcento, quasi sem dispendi 
ha-de suppôr que a concurrencia não faça or-, 
ganidar Se sociedades de credito ?. E'par- 
findo da hypothege de taes proventos que se 
ha-de concluir a perda ou: a fusão? Não se vê 
quem porda exclue o lucro; e que a fusão seria, 
destruida por outros capitalistas ? Porque ums, 


poucos de homens reuniram n'uima; só as, di. | 


versas sociedades que até ahi formavam,  hão- 
de elles imperar sobre todos os possuidores de 
capital? O monopolio quer que lhe admittam 


lie 
aticos, 


sociedados, e conseguintemente que 0s gantos | gif 
x | doradministração: corressem á cónta do todas P 
“jo 


«Mas'é corto que io proprietario. que vai o, 


de capital, se 


QUINTA FE 


mais está incrivel bypothese ?-Quie magica in- 
fluencia tem os negocioshy pothecarios, que des- 
'troem todas as leis economicas? Ainda mesmo 
não admittindo a formação de novas socieda- 
des de inutuantes, Bão seria muito favorável 
Ique 08 mittuatarios Be reunisserm, c por suás 
obrigações colleêtivas ericonitrassem no imierõa: 
| do geral dos capitães disponiveis mais barato 
|atxilio do que lhes prestava o tal Bânco hypó: 
thécário ? ê pros 

Masnão & só por este lado que pecea à ar 
gumrenitação. 

Com efeito, pórique se suppãe qué o Banco 
empresta  dinhéiro à 6, eesperá que ná praça 
esteja à 3 044? So de quer dizer que ào tem- 
po do Gimpreéstitiio êstaya 6 juro alto, cumpre 
| ver que justo era que 6 propritário 0 pagasse 
elevado. Não comprehendemos, porém, Cómo 
estejá 0 póder das sociedades predizer à bai- 
|xa de juro no mercádo; é dé cer : 
| demonstrará que n'ellas reside ta 
império. E'se Hã0 reside, como lia-de, para 
marchar régiilárinente, esperar fiicttiações 
que só dão de longo ém longe? 

E é para marávilhár o dizer ' 
do monopólio quê à sociedade que o alegnçar 
há-de proei à baixa do porque com 
ello vem a maior cliéntella,— é por isso maio- 
res-Incros pela administração, —e não se re- 
fonhecer que a mesma rasão ordena ás so- 
ciedades livres a diminuição do preço do 
dinheiro até ao derradeiro limite compativel 
com o justo lucro. 

“ Ha, porém, uma differériça à notar. Quan- 
do existo sómente tima sociedade, éstimula-a 
O interesse, 6 verdade; mas corro, por não 
ter concorrente, lhe é facil obter clientella 
sem grandes esforços, de ordinário não sé 
esmera, por alcançar maior número de pes- 
50as com quem negociar, ao pásso que obe- 
decendo &'concúrrehcia, teria de trabalhar 
mais, 6 tornar mais favoraveia as condições 
[dos emprestimos. -mrá 

| Com efeito, supponham quê se organisa 
uma sociedade com 6 monopolio, e que tira 1 
por cento dá administração. Como há um cer- 


ti 


João Antonio de Magalhães 


e 


P 


e 
vi 


8 


d 
m 


há 


gares. E' como o agricultor, que tendo ter- 
renos deixa parto d'elles por cultivar; em 
quanto que havendo 'unis potcos de trabálha- 
dores, as forças humanas se cormbinariam 
melhor com as do solo. 

| Por a liberdade não só se crearão tantos 
bancos prediães * quantos forem precisos, e 
baixarão os gastos de administração, mais |. 
tambem byiscarão clientes em todaa parte on- 
de koav. iedade: 


| ! & seciol 
| --Soceorros;para Caho; Verde 
| Onde qi ránte 
forfúnio, se es: são portúpidezi 
maior que seja a distância, o pafriotisi 
|imosios compattiotas residentes no Brazil, que 
|se eleva tanto pelos brios nacionaes, Como “sé 
[exalta pela philantropia, acode sempre e 1o-' 
|go ao primeiro chamamento para soccorrer |! 
os que soctorro pédem e necessitam. ç 
“Quando à imprensa” deste paiz accusou 
a penuria é abandono ém que se áchnv: m dj 
E piel ylos de caridade, o patriotismo 
philantro) ido dos portuguezes residentes no 
Brazil ergucu-se a toda a ultara da sua gran- 
deza 6 soccorrou generosamente os asylós 


a crise algodoeira, que, por falta de materia 
a do tra: 


e 
d 


graça. |, E : 
Não foi preciso máis para que o inéxgo- 


PROPRIETARIOS: H. C; MIRANDA é M: g 


tavêl patriotisino dos” 
n'aquelle capital se 
rasse logo 


para isso se lhe proporciona oceasito, a me- 
dida da sua gerbrosidade. : 
Og ônts. Boniventura Gonçalves Roque, 


Joté Pbtolta Sonrês é José Duartb Coelho Ju: 
niof, pérfilhando a causa dos infelizes insul 
nos de Cabo Verde é eomprehendendo 
pata & fome é imutil'o soccorro tardio, anti 
paraii'& Subseripção, que resolver 
ver, 4 rêmessa imimediata da um catre, 
to de viveres, para à realisação da qual 
gnatarios do patacho «Constanci: 
pitão do mesmo návio, Manoel J 
ra Valétiça, em nóme do pro 
genbrosa e patriótica condjnvação. 
as commissões de socorros pára 

philantropico patriotismo port 
Brazil mede à grandezá das sá: 


gões gérierosás pela distancia que separa da | 
mai patria os bons filhos, que assim a exaltam 


morar, o louvor que, em nomé do Rei de 
Portugal, era devido aos benémeritos pórtu- 


graga dos habitadgss do Cabo orde. 


merecidissimo louvor trânsmittido, à quem 


nim6 do paiz, que sabe ser reconhecido aos 
seus benemeritos é que, 
nho official de reconheci 
que a imprensa deve ser int 


grato, por isso que manifestando o sentimento 


to “numero de accionistas é siifficiante tra- 'do paiz, exprimimos O proprio sentimento, 
balho, não cuidará de dilatar o set fundo, | como portuguezes que somos é rios presamos 
mem levar à acção do credito a todos os lu- | de ser. b As 


[ cendo asus commissão central de estatistiex, em con- 
formidade com os; votos dos con] 


« | dente do conselho. 


Com vantagem para levar a, effeito as mesmas d 
sões 


| se no Porto, como ém prepara Ba Ra 
grandes ros fabris, em conseg deripivo da proprieda: o pi 
a devastadora guerra da America do Norte, | Uma destas disposições ( a 


aos conservadores a obriga 
'verno no fim de cada semestre a 
os predios descrintos e de seus val 
gistro ou cal gui 
estatisticado movimento das registros da propriedade | dai 


com distinoção à 


 colligissem e public: 
| sos mortos de tra 


rtuguézes residentes 
Ccommovesse e “pro - 
ar, como costuma sempre que 


que 


na prom 
dl 
i em 
rarám nos enrs. Mendonça & Irmão, c 


Ainda em Portugal se estão organisando 
abo Verde 
Já os desgraçados habitantes d'aguellé arehi- 
elago êxpériméntam o benefico alcance do 
êz, que no 
manifósta- 


so exaltar como christiios e portu; 
ivas crenças e nobilissimos sentimentos. 
O governo não demorou, nem podia de- 


igutzes de 


uezes que tão 


Amnancios dé A 
2 Os turs. assignantes gozam 25 
bem como as publicações 


Buin 

O conj 
& comissão. p) 
projeto do formulario, que 


é a titunção agri 
deveriam fazer e 
umida 


ressurosos aeudiram 4 des- 


Por portaria de 19 do 


corrente foi esté 
e direito era, pela secretaria de Estado dos 
egocios da marinha é ultramar. a 

E não é só o sentimento do Rei 
or significa, mas também o sentimento tna- 


e esto lou-| q, 


junta áquelle testemu- 
preto. 
O cumprimento d'este, dever é parados 


dbeáto a gta” de |! 


minima 


) intexnacional de 
estatistica 


(Conclusão “do 1.º 296) 


Congre 


pda Escobsta a sa E 
rança, dá) rópri a Frglatérra, pá tros. Só Ega nt = Ea 
pr Pasiamono a vertido ab Jia ns qe ala pd 
EA Pta r rabalhos. prada Y 


Assim o entendeu a Hespanha quando, estabels: 


ressos de Bruxellas 


de Pária, deu n presidência da mesma no presi- 


Em relação ás ontras decisões do congresso ha 
uitos elementos entre nósique; se podem: aproveitar 


Às nossas matrizes 


istica, de todos 
rea fixados no ré- 
los para O registro, e bem assima 


aútra; das hypothecas; Estas estatisticas, extrahi- 
as dos indices. xenl e Pestoal, sorão remottidas ú 


o predial do reino, e ser- 


o 


congresso reco) 


ba Ea | palacio da rua de Anjou, ao 
pasto que no modesto ia adiar da Voa de 
La Bruyêre não de 


admittidas. 


— Quant mo do sar. de. Courtalin, 


nem ob 
nhego-te e não te crimino poro snr, de Courta. 


viam tas desculpas ser da- | co caso faz d'elles, é então julgo conveniente 


— acrescentou Maurício, rematando o seu ar- 


feita 5 Ps A a 
jp Ba? ; ntou Sophia, fazendo-se 
muito vermelh RAE 

«om Bico; tu, minha cara Soph 


ros banqueiros Sor muit 
-|6 deveriam escândalisar a mulher ? Porque 


lin te julgar a mais linda mulher de quantas pi-| trocárem úmia noute de féunião em casa d'élla 
zam os salões da snr.* de Vitteaux.. Ten bem | por causa do jantar de Filippo. Demais, queo 
é essa a minha opinião; só estranho quo allo in- | verdadeiro lugar de Sophia era n'essa boa so- 
sista tanto em me provar que toma parte má 
minha convicção. |, be b 
* get + do a sua filho o« 
sença da mãi de Sophie Jho'antiafizcaso ogo o de- 
epa Tanto não O esqueço, que, s6 x Chegada a questão a esto ponto, interveio 
o incidente do ramo, que a senhora m Sophia, dizendo: . Ê 
lembrou, nunça eu all dir Meat Tudo so p 6 y 
duidades do deputado, Em conc] são : esta-| a casa do snr. Filipp passara noute a 
vamos fallando de Filippe e não do snr. de | cása de Mathildo. a yo» 15 0408 
Mauricio açonou com a cabeça, dizendo: 


Ooustalin,, Sinva-so desculpar-nos para com a 


mea de Vitteauz, por lá No iraça Agora 
quanto dos ramilhetes, periso que Sophia pou- 


que de hoje ém diante sé devolvam ao séu pros 
Ea , . +, 


* Sorbier fez um gesto de agastamen- 


E lo — são tantos os que elle manda, que | to que poctiliar e observou que o sir. 
Fundo xi o que da glad nd coa de Preuil noi questão de um modo mui- 
MOSES af) vil i "| tosimgular; quo lhe parecia, comtudo, que com 

— — Que 60 que quer dizer cado de boa vontade ella podia ser resol: | 24 
“Jasogra. iauaiE ul já satisfaotoriamente. Que o meio so- 
-— Nada que a senhora não tenda rui | ria escrever a Filippé) dizendo-lhe quem com- 
claramente — respondeu Maurício, — Saph à | promettimento anterior os privava do a 
está bem callada, e,comtudo, entendeu-m e Vit- 


de acceitar O seu convite. Que a sir: 

teaux éi ; 

o seu marido pertent t ) 
s banqueiros e podia ser muito utilá familia: 


uma senhora da alta sociedade; que 
a n0 circúlo dos primei- 


ella, sem duvida, não aceitava a descilpa de 


E qual quando muito bem 
se. Que, depois da concessão: 


o não póde ser; seria mostrar-me su- 
ior à elle, e'ou quero tractal-ó como meu 


Daiisimd6 « Havemos de jantar e ficar até criminações, 
horasde recolher. 


A snr* Sorbier emoliaito. que-o genro 


queria tyrannisar a filha, Podos: sabiam | tir da sua odios: 


uo era costume em Pariz: retirar-se ca 
k lhe" pareces- 
que Sophia: fi- 
era ao marido, seria do dever d'ellg ceder, 


ra contravinr sua familia. 


Mauricio não respondeu e a discussão não 


quai 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


ara e formação da estatistica, 
bricdado predial, tendo ein consider: 


ca Gypartianldréss teem por corto. 


grésso pediu nos governos quê enviassem | tir. Mendes 
tória da ptoxima assémblea o 


julgas: 


repre 
a é E mpanhou os 
A BaicoriP de LAGOS 
lossos trigós o'as nossas 


elles pé 


"54 | mento que não 
les auxílios, Seja-me licito dizer, que a exposição que 


jtnes recom- 
dO Bel ban. 


go alphabetica das enfermidndos, como espus em 


los os! dias, e q 


sentadas. as | mil 


tinha, diri 


orto, e é natural, que estejam os bospitaes do Bra- 
a Castello Branco, Viseu, e outros das 
liversas terras do reino. 


nvidando-se as classes oporarias à condjavar esto 
ngjuórito. Esté trabalho devo produsr ex 
lentes resulgados no nosso paiz, porque far 
da rapidos progressos que o espirito de assoeiução 
feito entre nós, tanto na capital como nas pio- 
's monte-pios são já muito numerosos, 0 es 
iados portodo o “feino, offerecento alguns , 
pela extensão das sus opernções socorros, a 
boccorros consideraveis, a um grande. numero da ft- 
úilias, Citarei, entre outros, o monte-pio gewul, cs- 
tabelecido em Lisboa, que no ultimo ano contava 
Já FE109 sócios, é distribuiu pensões, n'túma somma. 
excedente a 10:0005000 réis, a 303 viusas, filhos, 
Rios e irmãs de socios, montando algumas d; 


m 
ás 


tão grand 
geiros, é comi 


ilitar as suas operações. 

Estn rapida exposição, a que julgo invtil dar 
maior desenvolvimento, mostra que” estamos habili- 
tados a satisfazer a quasi todas as resoluções do: ul- 
timo congresso, e que nos podemos apresentar na 
proxima assemblea de uma “maneira que fará honra 
do nosso paiz. ) 


Tomarei ainda a liberdade de lombrar ao góver- — 
essario colligir na 
quando tiver sd 
» 


1 di 
publi a 
ções publicas 
rem trabalhos estati além 
de ser indispensavel para fórmação da estatistica 
geral do reino, habilitará a pessoa, que tiver de nos 
representar n'nquellas áásembleas, a espor alli o 
verdadeiro estado da. estatistica “entro nós, conheci- 
poderá obter Á ultima hora sex aíqucl- 


fizem Berlin, na sessão do dia 8, doteu o aculhi- 
mento muito benevolo que recebeu do congresso & 
circumstancia de se julgar que os inijueritos esta- 


«| tisticos estavam muito descurados em Portugal. Al- 


guns dos jornaês que me fizeram a honra de se oceu- 
par d'esse diseurso, confessaram que as informações 
que elle continha tinhám causado uma eurpre; 
geral. O «Jornal dos Economistase n'um artigo 
sigondo pelo snr. Maurício Blosk, cujas sempatl 
por nós são bem conhecidas, foi ainda mais long; 
exprimiu suspeitas sobro a exactidão de algumasi/'es- 
sas informações ! Em quanto 
ses estrangeiros, um dos: primeiros Jornaes d'esto 
paiz, e por certo um dos istinctos da segunda 
cidade do reino, n'um artigó digno do assumpto o da 
folha em que era publicado, quoixaya-so, e cais bas- 
tanto fundamento, de me terem escapado alguns tra- 
dalhos  estatisticos que mereciam figurar a par 
d'aquelles da quo cu fizera menção no congrosso, No 
princípio deste relatorio dei os motivos, e pedi dea- 
culpa d'eisa omissão. Convém pois que esto facto sa 
não rópita, é quo não nppireçamos diante dos estran- 
geiros mais pequenos do que somos. Esta collecção 
mão só evitirá tato inconveniente, mas habilitarh o 
nosso representante a fazer uma escolha mais apu-. 
s obras que tiver de offerecor ao congresso, 
«dé que fizer parte, é que serão outros tantos ducn- 
mentos, que além de conttibuirem para dilatar a es- 
phera dos conhecimentos estatisticos, abonarão a ve- 
racidado dos fnetos que ele expozer peranto o mes- 
paoncon Toro Ta ' 
” Ponho termo a esto já domasiadamento longo 
fitorio, exprimindo respeitosamente o meu vivo de- 
sejo de que as consid que tenho exposto, e o 
modo por que procurei satisfizer n commissão,de que 
o goyorno julgou dever-me inqumbir, mereçam salta 
aprovação de Sun Magestade El-Rei o a de y. excs 
* Para maior esclarecimento dos assumplos de 
que me oceupei, junto o programa dos trabalhos do 
Congresso e as actas das suas sessões, cm allemio e 


isto acontecia nos pai- 


E 


| francez, é logo quo regeba: o relatorio definitivo do 
mesmo congresso, terei a honra de o fazer chegar ás 
mãos de v. doe E 
vB 


À oficina 
por maisdou 


certeza de que o 


de Mauricio, que ella invadira, 
imquarto de hora resoou com re- | Vittentx, que sé 
lamentações e importunações de | phia, RE 
toda a especie, e nem quiz sahir sem levar a 
sur. de “Treuil havia de desis- | zelos ! E 
a einaudita resolução. ' 
= Oh! méu Deus !— exolamou Mauri- | vai visitar !.. 
cio, esgotado! de paciencia, e quando o vestido, 
desgis ordens de rendas, da snr.* de Vitteaux | 
Po» | desappareceu da officina — 
rénv que já nada éstranhava, porque deu genro | me d'estatola?. s 
julgava empenhadaa sua dignidade em não ce- |. 
der nunca e invêntar sempre estratagemas pa- 


lação, olhou para a filha, dizendo : 


nhora tão amavel, to graciosa, tão distineta, 
foi mais adiante; mas todos-se separaram des- | o ( 
contentes. y 


 gen- 
O fôra para. 


a | 


: as É Como é isso 2— perguntou a snr.* de 
achava sentada no lado de So- 


sur, de Treuil que lhe deu para ter 
zelos de quem? Santo Deus! Do 
enr. de Courtalin, que sópor pura amisadenos 


E'o 


a apitava fortemente o leque e com o 
binoculo fingia observar uma senhora ingloza, 
que havia dado voga á moda dos turbantes. 
— Asnr.* de'Vitteaux, que bom sabia o poso 
ue devia dar os zelos de Mauricio, olhou para 
elle e disse-lhe, rindo : Na 

— Então que éisso? Galanterias insignix 
ficantes, phrases sem peso, assustam vm artis- 
ta?! Que diria'o snr. de Treuil, se estivesse no 
— Não tenho a honra de me chamar o nr, 
de Vitteaux! — respondeu Maurício. 

-— Vê-se que Sophia o tem estragado com 
tanto amor e submissão. . . Mas, men caro so- 
nhor, fique sabendo que um dos nossos incon- 
testaveis direitos é sermos cortejadas. .. Sem 
isso, que soria de nós ?...Se a snr.“ de Trenil 
E pit) o sr. de Courtalin, deveria dar-lhe 
os parabens pelo triumpho. Mas que triumpho! 


Deus guarde a v. exe! Lisboa, 30 de outubro) 
do 1868, —1L.o e exc.es snr, duque de Loulé, pregi- 
dento do conselho de ministros, ministro e seci 
de Estado dos negocios. das obras publicas, 
cio é industria. — Antonio José de Avila. 


1 
. 4 


regide parochia feito eleger juigpsbleitos em) — Permittam, 
gap fi ias, da lim. haram pa | mercigay é 
r A EEE à funds de ines y 
“No « sista» de, h contramos resptos eicom, a mão no cor: “dianta 
osseguinte:. 4 il FR deste he a exclamandojão: que, 
Quando o snr. Antonio Jasá -d'Avila cs- alli repousa com as palavras de um outro — 
teve ultimamente em Pariz, dirigiu-se ás Tu-| Adeus meu amigo até um dia ! 
lhorias para entregar pessoalmente ao impe- A nova da enfermidade do snr. Ribeiro 
rador dos francezes o diploma de sócio hono-|do Sá tambem aqui foi sentida, como era 
rario da academia real: das sojencias. Sua ma- | d'esperar quando se soube, que uma, escripfar/ 
gestade imperial não estava na capital, mas | tão distincto jazia no leito da dôr. 
logo que regressou dirigiu ao vice-presiden-|'” Mais de uma vez a sua penna illustre 
te da nossa academia, a, seguinte sata: q É tem apontado sor poderes publicos as ri- 
| «Paço das Tulherias: 29: de-outubro de | quezas deste 5 DOS, Seul iptos - | rá po 
1863. tape : Bios todos ala nero rpm 
« Sr, vice-presidente -— Estava ausente de | ções proveitosas. 
Chef , além, disso, de, uma, numerosa, é 


PARTE OFFICIAL 


Syuopse da parte oMcial do DIARIO 
DE LISNOA nº 259. de 22. de dezembro 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria mandando adoptar providencias ten- 
dentes a regularisar o serviço respectivo; aos valoros 
do correio, & fim de eyitar faltas que se teem dado 
por parte de alguns dos empregados encarregados 
desse serviço. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria resolvendo sobre um requerimento 
acerca de recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA; 
Portaria approvando os projectos de umas obras. 
que tem de fazer a companhia dos caminhos de ferro. 
— Nota dos pieços das carnes verdes, é preço 
do gado (vivo) em varios districtos na segunda quin- 
zena do mez de novembro, 


INTERIOR. 


Lisboa 22 de dezembro 


mo a, generalidade, das, terras, 
vincias limitrophes, 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

E ainda a questão da presidencia da ca- linhas, nas proximidades, d'esta, villa, 
mara clectiva o assumpto principal de que se 
occupam os circulos politicos da capital. O 
sor. Costa Fernandes não acceitou a presiden- 
cia, e esta recusa veio collocar o governo em 
grandes dificuldades, como hentem pondera- 
mos. Ê 

Diz-se que a opposição se prepara para dar 
batalha ao governo na eleição da prosidencia, 
o este, como é natural, prepara-se tambem pa- 
ra lhe resistir. Ambas as parcialidades tractam 
de reunir na abertura todos os seus amigos po- 
líticos. 

Parece que o snr. duque de Loulé tem sido 
indiferente a todos os convites que os seus col- 
logas teem feito para a presidencia da camara 
electiva. Por onde se vê que continúa a reinar 
a melhor harmonia entre os membros do gabi 
nete. 

O nosso telegramma d'esta manhã tirou to- 
dasas duvidas a respeito da concessão do pri- 
vilegio dos Bancos bypothecarios e da fórma 
como ella foi feita. 

As nossasinformações eram exactas. O nu- 
mero total das acções da companhia é de 40 
mil. Metade d'ellas foi reservada para Portu- 
gal e ha-de distribuir-se pelos accionistas da 
companhia que tinha formado a Utilidade Pu- 
blica para requerer o privilegio hypothecario, 
como. requereu, o pelas outras parcialidades 
que tinham a mesma pretenção. 

Esta distribuição é que é negocio muito 
melindroso e não será facil deixar a todos con- 
tentes, apesar da prudencia e grandes desejos 
de acertar, que ninguem póde negar ao sur. 
duque do Loulé. Não nos foi possivel saber ho- 
je em que proporção. é feita a distribuição das 
20:000 acções reservadas para Portugal. 

Procedeu-se hontem à eleição dos jurados 
commorciaes quo hão-de funceionar no proxi- 
mo anno de 1864,c foram oleitos os seguintes 
snrs.:. y 
Antoniv José Marques Leal 
Francisco Ribeiro da Cunha o 
Antonio Thomaz T 


mento. 


portancias. conferirem, e verificando se se 
acham incluidas nas guias apresentadas; 
3.º Communicando immediatamente ao 


mos em qué 
mo é de 


tos, de; 
near y 


tm immsitiina en tomentanind] 


rovineias. 


q; A PRgpo riem 
POIS, O:pr cipio de que a! 

ii 'um fim óelovar a noga- 
ado 

or”. 


e 
Antonio José dos Reis. 
ente Bernardo Pereira 
Bernardo de Araujo Couto Ju 
Eduardo Ayalln dos Prazeres o 
Domingos Martins da Costa Ribeiro - 


epa 


maneira de conseguir um | v 
ção das cousas á altura de uma! dou 
rente, ud 


“| d'ellas colher os fructos que as ox 
promettem, aonde o pi 


Rs pon RES Canhão wo “ Ostrabalhos das obras publicas continuam | moderna as tem intro 
ETC R ES Re ado | com toda 'à actividade, andan aaa Pisa a ste Vo em Vizeu 


Manoel da Costn Neves 

Joaquim: Antonio de: Moura 

Jonquim Augusto Pombeiro ' 

Izidoro Thomaz de Moura Caryalhr 

Luiz Antonio de Abreu pro 

"Thomaz José Pereira Lima 

José Augusto dos Santos Fona 

Joaquim Teixeira dá Costa ” 

Silvorio Manoel dus Reis 

Francisco Manool Correin Lopes 

Feliciano Augusto Abreu vo 

Antonio Teixeira Vianna 

Lino M. Pimentel - H 

Antonio Lopes do! Miranda: 00 

Manoel Joaquim de Mattos “ 

João B. Chaves. o! qosigarabesi ata, 

Guilherme José Ennes t 

João Guilherme Miranda 

Esta lista cra recommendada pela Asso- 
ciação Commercial, e ouvimos hoje louyala 
na praça. 

Chegou hoje o correto da ilha da Madei- 
xa. Por elle tivemos a triste noticia do falle- 


de um coração benevolo! 
ores, porém, que ad descer, 4 


vala dos mortos, arrastam comsigo. tantas 
intudes o elovas às, condic: es 
A E E | 


zio | terrenos 
1m 


que teem de ser occupados: pelo no- 
o da de 
com |) iciosa estrada do está qui 

em toí cos «É Campeã. ; À Fada E 
“| ção que offotecém os lanços cónstruidos tem 
] e | auptnentado fiotavelmente o moyimonto com: 
portanto po mb é do pasná giros, qui Oitrorá so fa 
Ainda: ha pouco o aguardavamos aqui | zia pela velha estra: Efeito igor que, 
para o acolher, como “as suas altas virtudes | as oircumstancias sejam cada: vez'mais lison+ 
é integorrimo caracter mereciam: = * o! goiras, como todos '08'indicios o prometem: 


$ A 


mente, 2 ar, a Pr Ba, 
des, que n 


vigitando, sempre local 
entra, 


0, Monta 
EEE 
nov: ebid: 


em quanto, as nossas, comu 


notam. 


ggscaso. da civi 
uzido. 


únca 


diosidade e ellegancia ; parece que será cons- 
truida com pilares de cantaria e taboleiros 
de ferro. Deve na verdade ser “obra mages- 
jtosa, pola sua, grande; elevação o extenção, 
como assim o requerem as respeitaveis por- 
porções que o Douro assume nas occasiões de, 
grandes cheias. E” certo tambem que não se- 
a ar despeza, da: sua; construcção ; 
mas em ordeno ER asta são a 
“tagens que o. publico tem a esperar.; e não só 
a Regoa, Lamego e; povoações, proximas, Co; 
- duas. pro= 


Esperamos que o snr,. ministro, attenderá. 
as, propostas, do dito engenheiro, e, lhe facul: 
tará os. meios, de, desenvolver, como, é de in 
teresse geral os, trabalhos.d'esta riçaprovin- 
cia, não devendo. ficar no; esquecimento a 
estrada. dentro de , Villa Real; por, isso. que, 
achando-se completa a da Regoa e a primei- 
ra, socção, da, de, Mirandella, constitue: esto 
pequeno lanço uma interrupção desagradavel 
na commoda viação que já.offerecem as,novas 


Concluiremos asseverando: que, quanto se. 
tem dito nos jornaes. a respeito. da, agitação, 
n'este districto é destituído, de todo. o funda-. 


apeRg de uma o apregoar lá fóra para, 


a sua, influencia, 8,08, 


” 


-- Pois façam, primeiro desaparecer estas | 


) 
po 


authoridade. 

Cremos porém que o administrador. não 
merece as iras dos seus administrados, cuja 
guerra parece ter unicamente por fundamento 
despeitos pessoaes, alheios ao seu caracter de 
funccionario : todavia se estiveramos nasua 
posição, para evitar, conflictos com certa au; 
thoridade judicial que figura entre os descon- 
tontes, justificado peranto os superiores e a 
opinião publica, pediriamos voluntariamente 
a nossa transferencia, não deixando nunca en- 
fraquecer o principio de authoridade, que é o 
que n'esta conjunctura muito dove ter em vista 
o sur, Beires. a 

Q, regimento do 14 teye hoje exercicio no 


e escutada, atenciosamente pelo publico, indo 
reffectir-se todo o seu merito no inteligente di. 
rector o snr, Cunha, qui oimbra compoz 

ia marchal triumphal dedicada 


AVEIRO 23/DE- DEZEMBRO: — (Do 
«Campoão das Provincias»): Otempo tom. 
estado fvigidissimo; mas -seçco a ponto tal; 
que as hervas.o hortaliças so rosentem;To- 
das as noutes se desprendem da atmosphera 
sobre a terra: grossas camadas: glaciaes. 

O estado das terras étal, que no Passeio 
Publico d'esta cidade tem sido-preciso regar: 
algumas arvores para não seccarem. As, re- 


graçadamente precisa - nas: civcunstancias 
actuaes. yo! 

» Neste ultimo tempo tem-se levantado n'es- 
ta cidade bastantes edificações, prédominan- 
do já as “regras que não devem. obliterar-se! 
— do regularidade 'o belleza nas fronterias. 

Constasnos que em frente da praça da er- 
va junto ao palaciu da mitra se vai: levantar 
um novo edificio com todas ascondieções ra- 
commendadas pela arte, 7 3 
"| Aquella edificação é uma necessidade: do 

local;'e' da cidado, quo progredirá tanto quan: 
to quizerom aquelles de seus filhos que sênão | 
pouparem ao trabalho para levar ay arte) á 
melhores condições. » co como 

=""Paz grande serviço a Aveiro quem cm: 
E pregar os seus meios para-tal fim. 

Na freguezia de Fornos, concelho da Fei: 
ra; acaba de práticar-sé um crime: horrendo. 
Havia dous irmãos(pedreiros)chamados os — 
Matbias— um dotado-de uma indole prever 
sa; e alem de isto egoista em toda a extensão 
') da palavra não podia' ver os outros irmãos, 
mas principalmente um chamado Manoel-com 
quem 'ha' pouco tempo'so travara de razões 
n'úma pedreira, “onde andavam 'a trabalhar. 
José, o malyado estava om: casa de uma thia, 
que lho doára tudo ia tinha;'e a quem elle 
maltratava, segun 


“Querendo a -mãi que os dous “viessem ás 
boas, convidou o preverso para ir cear 'à sua 
casa no dia 2i-do corrente, elle com effeito: foi 
e chiogando 4 portada casa de'sua mãi, disso 
que vinha alli só por caúsa da miti é dairmê, 
ao que o itmão lhe respondeu, que elle não 


ir.70 malvado desafiou o pacífico irmão e por 
algum tempo andaram luctando a braços mas 


“authoridade, ou desconsiderar o principio da | hi 


campo da Ribeira, o apresentou-se de maneira 
que mereceu o elogio publico. O aceio, a lim- 
peza,e, o modo regular com que eram execu- 
tadas as ordens, do commando, fazem honra 
ao seu digno commandante o snr. Afflalo. A 
banda de musica está sendo mui bem recebida 


gas'em dezembro são cousa nova; mas des- 


E o consta; ficando ami, 
= 1º] era companhia de-Manoel e uma irmã. 


TRei 
TIRAS 

ava no caminl ecra Lis: 
oa, depois de ter feito uma digressão, muito. 
is amena do, que aquella que Soho propor 


e E ) jicações | Es RR Na 
orem difficilias, como na PE den fóra obrigado a ir-alie que podia deixar de, 


como José reconhecesse superioridade; de; for», 


UBAL — (Corresj mdencia da «Ra- 


: estado d'esta ci- 

a Setembro» = ifactorio. À oolhei- 

ta da vinho foi oscassissim/ “rm virtudo E ua 

[das vinhas, os pomares do Elageicms, S gi 
z 


parecendo com a molestia d;. RE 
ca laranja não tem sido mino procurada, bai- 
“Ui valor; as pesca- 


xando por conseguinte o 8º ' 
[rias não abundanr, a mavop são os não de 
gom que a soffrivel 
tenha tido sa- 
estáa par 


o sal de Sotubal 


- O comercio externo &| Mui, por assim 
dizer e) do, 0 o jnteri? am tido consido- 
ravol diminuição. 

O = 


em benefici ado asylo. 
O fim' caridoso do leilão affiança o bom 


exito dos Touvaveis esforços dos seus promo- 
tores, que, segu te, acharão valiosos 
xiliares nos sentimentos carid osos “das Bei 
ras portuenses, pingar isidigdo 


Morava na rua da Cancella Velha, era 
cravador e lapidario e tinha pertencido ao an- 
tigo regimento de voluntarios da Rainha. 

Era viuvo e tinha uma filha e dous filhos, 
já adúltos, em sua companhia, ai 

Gozava de bons credifos a vivia sem pre- 
cisões, pois era um'dos melhores: no seu offi- 
cio, 7 ? dl 

“Ignora-se a causa de tão desesper: 
resolução, que parece dever attribuir-sea um 
desvario mental; Rai OR ! 

Quando o infeliz chegou junto do paredão 
das Virtudes,um homem que viu o lançar de si 
o capote e o chapéu correza impedir-lhe o si- 
nistro proposito, e ainda conseguiu Jangar-lhe 
a:mão, mas não pôde segural-o. , 

'A'morte foi instantanes, o hontem mosmy. 
depois do competento auto foi o cadaver, hor- 
rivelmente desfigurado, conduzido para o ce- 
miterio do Prado: do Repouso, ' 
'“ Hiydrophobia. —Ha cousa do um mez 
o cabo Leite, da campanhia de saude, andando 
a passear, encontrou um cão' pequeno; e que- 
renido-o'afagar, foi por elle mi o" em um 
dedo, no'qualia: mordedara lhe fez sanguo, 
de que o mencionado cabo não fez caso, por- 
que a attribuiu à uma pequena forida que ti- 
nhano mesmo dedo. + “po 

“ Ha dias appareceu o mencionado cabo 
com todos os symptomas de hydrophobia; e 
foi então que so lembrou do que ha um/mez 
lhé"acontecei 'oram baldados todos os soc- 
corros, e o infeliz falleceu hontem: ás 7, da 
manhã victima da horrivel enfermidade. 

“Companheiros na vida cena mor- 
te. — Hontem'falleceu um pobre velho que 
morava no' Alto da Bandeira  esmolava para 
sie para sua velha companheira o, pão da-ca- 
ridáds pablica, rr AA 
O cadaverido'pobre velho foi pobremento 
amortalhado, é a sua viuva; pedindo êmpros- 
tado “um crucifixo, para o collocar junto do 
cadaver, quando ia para cumprir: piedoso 
dever, cahiu fulminada por uma apoplexia ! 


07) 


* Assim foram companheiros na vida e na 
morte. qm Dad promos 
| 'mheatro. — A: companhia lyrica deu 


hontemie/ 2: récita do 3.º mez de assiguatura 
córm aropora de Fredorico Riooira Conradoie 
Altamira». m 
*—Esta-opera, que fôra pela primeira vez 
soona-no: Pofto pela” companhia / Abbadia e 
Gariboggi em'1850, teve já então a mesma 


cimento do sur. D. Luiz Telles da Silva Ca-| ” “Além disso foi elle um dos que mais con: | | Na estrada d'aqui para Q sogue-sejá | dificuldades já; que o tempo, o consente, ye; | COMO ; sorto que postoriormenta teve'a opera do mes: 
minha e Menezes, filho do snr, marques de | tribuiu para se começar a sao do Ma- | pelanova linha com pequenas in era i RR tam da veto enno reger 6 pq Hint pogonm pm Pei Eli ido ade - | mo author «Liggi Rolas. 000 + 
Penalva, é casado com a exci"snr;* D. Ma-| rão, o 0 que deu impulso a outras que sur. | ás vendas do Cuvêllo; apesar de ficar inclui: | animar as, fostas do trabalh mira per égide pi o) io elicidado | —Tm 1850acnbou primeiro a paciencia do 
ria Francisca Brandão. “ tão" desvellad, 8! 'teny | do festa” jo o pessimo“terreno” da as- Disse-lhes na minha u que.Vizeu dor- | 14º 1 era o ia mresultqua público que pi duopera, que não che- 
Falleceu no dia 16 do corrente n'aquolla po merge ra SA per idá p ou ez) iãy.9. por 1850 como | orto Lo a : ora o Scars TAIS OUUDO: | ga conoluirase-na' sun“primeira-reprosen- 
ilha, onde fôra procurar, io. para, 08, seus ida em «que. | im , Mtâda se, [pabaã pes sea Pete eh tugnGiro nino mi oh sto dom aumnvis n ih 
padecimentos. 4 : a-6 bass i | z Fuse obinellado à gua del “Ora; como o gosto do publico anda e não 
Por este vapor devia vir um vestido bor- uraos o fúndadas EDIR, Ed, Rumo E : EE VER o! | desanda, o desfayoravel acolhimento que hon- 
dado m'aquella ilha para'S. A. Ri o principe 'êveã Loilpos no, (| e Rad tori tóve "iO'Conrudo'de-Altamura», - era cou- 
Ed a : “| etmpreguem todos os meios que-as leia:lhes fa» | o prevista. Foi; ó verdade; 'até fio tim n're- 


D. Carlos. Este vestido esteye em exposição 
6 dias, sendo o produoto da,entrada em bo- 
noficio da eschola Lancasterian 
Nos jornaes da Madeira «que: 
gontes não encontramos outras no 


quella. villa por uma, 
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marea, ebtacramnto curam 


is nImtarigora Ei SE said 
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|oultam, para' apanhárem aquelle malvado, é 


J 
Tea0 aohos ordor envegrai asilasm 


ara darem á sociedade um exemplo.de;mora:, 
k o, de que tanto sercareca |. sivos rsss 


presentação; más constantemente perturbada 
por umk espécie" déranarchia mansa, que' se 
imailifestava-na plateia inferior eque a espaços 
provocava risadas; que sobresdltivam os cin 


toner em seirees or mo of 
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K ent) = A eotonE ole Ml voc = o Y E”: á 
Um homem até aqui inyencivol, encouraçado | por consequencia, que não iaa parte nenhuma; | »- Neuro docil genio de Laura essts bondar | Vittegux socogou;a, o restituiu-lhe. parte, da çã vAbana ; Sophia lançou os olhos nolegue, 
com milhares de projectos de lei... tem frequen; Mou io. neiafil; ella; conservou-serinabala- | dee méiguice, nom o bom cotação de Filippo alegria! pri ira vales, irao pa fo into VON após pod H bi 


e cultivação de seu espirito, pudéram animar 
aconversação. Fallou-se do  quadro-em' que 
Mauricio trábilhava, e, pelo grande espanto 
ue Sophia demonstrou, viu-se que não sabia 
n'um arranjo.que póde conciliar tudo;. da existencia detal obra. Esta inesperada des: 
Assomówuma lagrima aos olhos'de Sophia, | coberta mais diminuiu o “pouco prazer qui os 
Mauricio, nito; podendo er siom uma; tenvio | convivas gósavam: Sophia mostrou-se doscon- 


vel. f rios em f 
— Aflliges-me mais do que pensas !-='lhe 
disse o marido. 50" Nro e 
—E, se me tens' amor, deves 'consentir 


tado duzias de salões e como coração sempre 
incolume!.. Ah! Sophia! Se abriste brecha 
n'aquelle coração, digo-te que começaste do» 
baixo dos melhores auspicios !.. | 

A posição do marido que se mostra zeloso, 
só por algumas loves ns dirigidas á 
mulher, não é lá das melhores. Mauricio cal- 


nenhuma, duvida, Jhe dei: 
pela rainha da noute,. O sit 
sentada, ao lado da mãi, bre 
por,um numeroso gr! de 


Jou-se, mas no dia seguinte chamou a sogra de | sombra de tristeza no rosto do sua mulhek, co- | tente e Mauricio córou. Elle havia enganado o | de, todo se esqueceu de, F ip) 
parte e disse-lhe: o gsm * | meçou a hesitar. Ella; que lhe viu ahesitação, seucamigo parapoupar Sophia, eagora-via | se so lombrava do marido, 
— Não acredita om nada de quanto lhe dis» | aproveitou-se habilmente, r = | vasgadoro-véu-com-que tentára' encobrir-lhe | . hi 


so a respeito do sur. de Courtalin 2, 
A sogra encolheu os hombros.: 
— E'essa uma loucura de que. o snr, Clo- 
seau du Tailli nem palavra nos disse, quando o 


= — Filippe — lhe: disse: ella — tem muita | a falta de ternura para'tom o marido: | 
intelligencime bom coração : ha-de; pois, corh- | Eram ainda nove horas e já Sop) 
prebender que uma filha desejé condescender olhiado-duas, vezes» para--o: relogio,» 
com à vontade da mãi. . « Um dia, podemos-ir | quando Mauricio, um pouco animado; discutia | « ! 


«dez; 


clirqu se, poi 
desconhoddo 


gro, O rumor que onviu, ão, voltar & sua 
deira, convenceu-a de que a achavam linda, € 
omado por que a olhava 9 spr- de Courtalin 


Cito gbitti uia chi a ab. 
sei... não comprehendo !.'. 


ses o DÃO Se, o DR o 
jo refirott o leque daé tios da mu- 


— Maurici 
lher. 


go, > murmuróu ella de novo 
dy no SIP Su Oia do ger 


receias?.. Eu não li'nem 

DIUBD ap 08 tb 

z parar a mulher, 

indo ter tom o snr. 
com voz e gesto sõce- 

phTas,s  vbat iso cum idos 


gados X 
ffto iostar Gata Iédie é dilhio dizer queo anr. 


apresentou na Colombibr replicou ella, | ter com elle e com Laura, e todus quatro irmos | como seú amigo sobre o merecimento de'uma | cepção do sat; alin, que estava de Courtalin, certamente por engário, esore- 
— Pois bem ego de lhe fa- | jantar ao pavilhão, de-Henrique IV..Sé queres, | nova comedia que então dava que falar, inter. UP nero todo cheio de gi. Assgaa a a 
zer ver que não, nf Ds depronsa me aprompto:; um. par de flores na | rompeu-os Sophia; dizendo= - osmumo sumos z, exasperar !, . — disse Mauri- | ella... Manda-lh' 8, 
faça sabedor o publico d' cabeça não leva. muito tempo a pôr. ” * - Desoúlpem-nos, porémio sarau dasnr,* O r ab 1a) gd ris copi 
“Bm quanto, Sophia; isto dizia; pousára a | dé Vitteewe acaba por um bailo e são horas de |.» tando a conversar com 0 — Máuricic 
cabeça no hombro do marido. A voz era tão | ÁtigOS. Lorne tais Losiob osso ola aidgo? 2 observou que O sn, deputado bem Jhe' traduziu” 
terna, tão meigo:!'. Mauricio cede) » — lv! deixas-noss para ires-a» casa «da Japis nas varas do Jegu ) DD PA E Tata 
+ Minutos dopois, appareceu ella toda, des tdo Vitteaux! .Diverte-to muito; iMairi- ; le, erm| — Que seria das suas minas, 
Jumbrante de, belleza; sono, 5! co 07 K ER] ++] desse com FARSA por) E 
ROlAiE. Po 


3 aesif 
Salto, para(o:coupé; batendo: palmas: 
A a Sgopd 


deviam | 
ub 


so 


ão civi 


egento os méns agrade: 
emil. Quanto: 4 "pal: 
a co 


corteu o Tenço pelas varas do le- 


À somar 


snr.* de Trouil encarregou-me'' de 


* | não entendo com 


- | sião é poz'torimo & conversa. 


O | culpada, devias mostrarte 


ab 


6 “rd6 hió-do “ 


quo o GT atagepãO Haia ra 
ido. 

— Assim o farei, — disse Mauricio— mas 
não esqueça o que lhe recommendo : quando 
outra vez quizer esbrovor, faça por *não se en- 

amar... 
É Quando tornou para junto dá mulher, bem 
viu, pelo 'modo « om que à sogra olhou para 
elle, quo a filhn lhê havia contado o que so 
passára. 

— Que 6 o 
Agatha.» o 
vo Nada... 
tinha engã ps natios 

— Ora sempre faz caso do cousas !,. En- 
tão que é? Palavras sem significação, cumpri- 
mentos, ninharias que todos dizem tios b iles - 
eque fão passam deimeros nadas... Sophia 
disse-me tudo. : tudo, seis. Na: verdade, 
justificar esses seus 
kres'tão terríveis), . O senhor/em qué mundo 
tom vividoatéhojo? | + ro 
“7 O nr: de Marvojolé chegou m'esta, odca- 

taeif ser if 
= Imprudento!!. urinurou a Bnr.* 
Sorbier ao-ouvido da filha — Sete julgavas 
agastada con teu 
SS sedes 


que foz? — lho perguntou 


marido oph ometnst rio nf 
vo (o FÍM DA SEGUNDA PARTE 
tna SorontT she que 


IH 


po a E E o 

Não entendemos que fossem malcabidas 
as demonstrações de desagrado, porém esta- 
mos longe de approvar que se produzam as- 
sim com ar chacoteador, que não ajusta a um 
publico illustrado. A convenção estabeleceu 
os signaes do approvação ce desapprovação 
no theatro, e nem uns nem outros excluem a 
sorledade que, gorresponde a todo o julga- 
monto. 

Não houve em toda a opera um só applau- 
so, que protestasse contra as significativas de- 
monitrações de desagrado, que uma parte do 
publico continuamente dava. No fim rompeu 
a pateada sem a menor opposição. 

Contamos os factos, agora faromos algu- 
mas considerações ácerca da opera, e da sua 
execução. 

O libreto, obra d'um engenho chôcho, não 
vai além das proporções d'um disparate, e em 
vordade, mal poderia o compositor Ricci achar 
n'ollo auxilio de inspiração. 

E! talvez por isso que a composição apre- 
senta certas fórmas, que a tornam pouco agra- 
davel, sobre tudo para os modernos «dilettan- 
ti», que não sympathisam com o genero em 
que Ti mais ou menos vislumbres do estylo 
gothico. a 

Assim aconteceu que os cantores desaju- 
dados pela musica, viram inutilisados os cs- 
forços que fizeram para agradar e principal- 
mente o tenor d'Antoni, que hontem cantou 
afé final, bem melhor do que nas outras ope- 
ras em que o temos ouvido. 

Ha ainda assim na opera «Conrado d'Al- 
tamura». algumas peças de certo merecimen- 
to, e são: o dueto de soprano e contralto no. 
2.º acto, o concertante final d'este acto, o due- 
to de baritono e tenor, 6 de soprano e tenor 
no terceiro. q . 

Crômos desnecessario, dar mais larga no- 
tícia d'esta opera, porque é muito provavel 
que não. volte á scena. 

* No theatro Baquet estava annunciada a 
representação da zarzuella «Campanone», que 
não teve lugar por motivo d'incommodo da 
dama Leonardi, 

Por eausa de um balão. — (Do 
«Jornal do Commercio» : )— Verificou-se hon- 
0) em Almada, na praça dos touros a 
ascenção do balão, annunciada, ha dias, e à 
qual, segundo nos informaram assistiu muita 
gente. 3 

O homem que se propoz a subir com o ba- 
Jão'cumpriu as suas promessas, disparando a 
peça da artilheria a tres alturas da praça e fa- 
zendo os outros exercicios annunciados. 

Em consequencia do vento soprar com al- 
guma força do lado do norte, o balão foi im- 
pellido para o sitio do Pragal e o acreonauta 
tratou do 
te a pouca distancia da praça em uma quinta 
cujo nome nos esqueceu, e onde foi mal rece- 
bido por muitos individuos, que por maldade, 
ou fanatismo estupido, maltrataram o aereo- 
nauta, estragaram o balão, e fariam outras tro- 
pellias se o sur. administrador do concelho não 
interviesso imediatamente. 

Segundo nos informam, parte da gente 


ue assistiu À subida do balão correu em de- | dad 
esa do aereonauta para o tirar das mãos dos 


piusico que 0,4 


+ «No sabbado ás 3horas da tarde apre- 
u-se um mancebo na estação central da 
policia, dizendo que ia, entregar-se, á prisão 
fue acabava do matar um dos seus fi. 
hos. sy b í 


tai Us did 
A sua physionomia trabia grande commo- | 
pio nmgos 4 atuar oe 242A 


-, Pouco depois o procurador imperial e o 
juiz. competente, foram a uma casa.situada na 
zua de la Nouvelle Boucherie, n.º 8, Jara vê- 
rifigarem a existencia -do crimo. iai 

Em FR pequeno gabinete contiguo à um 

uarto do, 3.º E) e uma, miseravel 

e, su REL) dlmidmeniao de 
seis annos, cuja jugular tinha sido, cortada 
até 4 columna vertebral. a 

Por detraz do .cadaver estava a faca en- 
sanguentada que o assassino declarou ser o 
instrumento com o qual perpetrárá o crime. 
O assassino n'úma violenta agitação re- 
cusou vêr o cadaver da victima, exclamando: 
«E inutil, fui eu que o matei». Depois desatou 
a chorar. | 


Os istrados Aeroveligeam estas dis- 
ições para. obter de Monilleras, é o nome 
do assassino, & narração circumstanciada: do 
crime, e a confissão das causas que o lova- 
ram a porpeíralo, 

— Decidi-me 'a commettel-o hontem á tarde, 
Mandei esta; manhã minha mulher a Tallan- 
digro, com o: pretexto de me procurar obra, 


77 -Nh sua ausencia tencionava eu matar q 
méu”filho ais vôlho, depois 'os' ai 08, 6 
mar 


quando, minha, mulher, voltagso “matal-a-ia 
Im. X of 
= Minha mulher partiu para Tallandiére, e 
na ausencia; della matei ip meu filho mais 
velho; porém quando chegava a vez dos ou- 
txos faltou 3. O animo, e não tive forças. 
Sahi então para mo entregar á justiça. Foi 
ella que'me aconselhou que désse cabo de 
mjnha mulher 6 de meus'filhos. Fio por dom 
* Monilloras recusou algum tempo revollar 
O nome da sia cumplico; porém a final ce- 
deu, E"uma rapariga jovon ainda, mas de 
má nota, que tinha acompanhado a mulher. 
do assassino e que no regresso foi presa, 
Depois das confissões as mais oxplicitas, 


tovão Monilloras foi conduzido 4 prisão, 


0) 
maior vigilancia. ' 

Um cão feliz. —Ha cousa de dous me- 
zg8 um cão de agua sem dono, accompanhava. 
constantemente um official aústriacó'da guar- 
nição dé Verona. — “14144 cms 

O official adoptou-o, e propoz aos sous ca- 
maradas a fundação de uma caixa de soccor- 
róp, que intitulara: «bolsa do cão de agua». 
Cada um dos officines devia dar 10 kreuzers, 
todas as vezes que entrassem de guarda. 

* Algum tempo depois, séndo já “créscida a 
somma das quotisações, resolveram os officiaes 
comprar um bilhete dá loteria, 

mtre os numeros premiados sahiu o do 
bilheto do feliz o a assina eim usofru- 
ctuarioda somma de 8000 florins. 

- Quantos homens invejarão a sorte d'es- 
te cão. . à Mia 


| 
' e 


fazer descer. Desceu effectivamen- | j, 


- Gazeta Homeopathica. — Publi- 


cou-se o n;º 12, correspondente ao mez de 
dezembro da «(Gtazeta Homeopathica, conten- 
do os seguintes artigos : 

Noticia bibiographica do conde dos Gui- 
di, introdutor da homeopathia em França— 
Inutilidade e inconveniencia das cauterisa- 
sões na angina dyphterica, — Pleyrspnoumo- 
nia. 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 


sessão ne 28 DE DEZENDTO 
DISTRIBUIÇÃO 


Appellação 
Villa Real. D. Maria Roza Culmi oo dr, 
Antonio Geraldo Monteiro e mulher — juiz Souza, 


escrivão Sarmento 

Villa Verde. O padre Manoel José Fernandes 
de Almeida-—e. Domingos José Salgueiro e mulher— 
juiz Castro, escrivão Silva Pereira. 

Lamego. João Ferraz Costa—c, Antonio Cor- 
reia do Barros Magalhães—juiz Pitta, por impodi- 
mento Barboza, escrivão Albuquerquo. 

Oliveira de Frades. A junta de parochia de 
Rugoso—c. José Lopes da Varzea — juiz Barboza, 
escrivão Cabral. 

Coimbra. Fructuoso da Costa Alemão—c, Au- 
gusto Gonçalves e mulher— juiz Pinto, escrivão Sar- 
mento. 


Aggravos 

Estarreja. Antonio Lourenço Lopes da Silva— 
e. o curador geral dos orphãos— juiz R. Abranches, 
escrivão Silva Pereira. : 

Oliveira de Azemeis. Maria Rosa, q Turelha— 
e. José Gomes—juiz Gouvea, escrivão Albuquer- 
que, 

es Ur 


CONHUNICADOS 
EEE O E ER 


Contorce-se ainda o puiz sob a pressão de um 
pesadêlo horrivel. Falla a imprensa a linguagem 
dorida dos affectos, como desaffogo de uma sincera 
dôr. Confessou-so a medicina impotente para salvar 
uma victima ilustre, que a morto destinára ao sa- 
crifício. Foi bem cruel surpreza a subita desappa- 
rição de Thingo Horta para todos que da redacção 
dos boletins do enfermeiro fiavam as alternativas da 
enfermidade, Raras vezes concorrem tão poderosos 
motivos de estimulo para a migoa publica. Na mor- 
te do grande cidadão, anunciada com o sobresalto 
das grandes catastrophes, ha mais que o interesse 
congenito a estas tragedias da vida; confirma-se este 
caprichoso acinte do destino em arrebatar-nos suc- 
cessivamente aquelles- que enfoudaram no, serviço 
da patria o braço e os talentos. Era a sua a ida 
em que as potencias da alma atingem o maximo da 
desenvolução, e n'esse já vem o tropel dos impetos 
denis roubar-nos ao remanso dos mais sérios cui- 

os. 


ção propria o genuina. 

Do que hontem ainda tudo eram esperanças o 
sympathias, resta-nos hoje apenas, para conforto, a 
memoria honrada e santa, que não careço de, reco- 
'nhecimentos posthumos para dilatar-se na posteri- 

Indo, 

“Ao vulto que ainda do tumulo nos está domi- 
nando a todos bellamente se dispensam biographias 
que, o paiz já tomou de cór ponto por;ponto. Para 
nós, que nos comprazemos em rememorar as prendas 
do finado, o maior, o seu mais eloquente pancgyrico, 
resume-o a serie de fecundos actos com que assigna- 
lou profundamente à sua passagem na governança e 


Pateo dos Castilhos em Coimbra. 


(274) 


quod 1 


EXTERIOR 


do Havre e Bruxellas de 17. 

“O manifesto do comité veneziano, que, o 
telegrapho annunciou, appareceu no jornal 
«Alleanza», e ó assim concebido : 

«Concidadãos : 
« Os acontecimentos, 
parece que se aproximam de nós, 

« Não se tracta de excitar o enthusjasmo 


proceder assim. p 
« Até agora diziamos que era necessario 
esperar com paciencia, e quo, a muda lingua- 
gem dos, nossos sacrifícios, era, um solemne 
protesto contra a dominação austriaca, uma 
declaração eloquente da. nossa fé no, rei, no 
parlamento, nos destinos da Italia; o uma sanc- 
ção continua do nosso. direito, da nossa firme 
resolução de nos unirmos á patria italiana. |) 
** «Hoje dizemos: o'tompo das duras pro- 
vações vao acabar, ahora da acção aproxi- 
ma-se. , á dom 
“ «Sejamos unidos é esperemos o signal;» 
De todos os pontos de Italia se annun- 
ciam indícios! bellicosos, e esperam-se graves 
acontacimentos para a primavera. a 
O conflicto da Allemanha com a Dina- 
marca começa, a inspirar serios receios. 
Nada indica intenções de retirada no exer- 
cito dinamarquez. Todas as forças disponiveis 


de a sua extrhordinaria exaltação exige a | ( 


da Dinamarca so concentram sobre o Eider, 
com uma segunda linha no i, por detraz 
das linhas de Danavirko. | ç q 

O enviado dinamarquez junto da Dieta 
germanica, recebeu ordem para deixar Fran- 
ses logo que as tropas allemães entre os du- 
cados. 


Estas disposições não parecem indicar, a|| 
intenção por parte da Dinamarca, decedir ter- | | 


reno sem resistencia, E a RE É 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 19.-- Diz a «France» que ainda 
quando à Dinamarca fizesse concessões e eva- 
cuasso o Holstein, a Suecia recusaria assignar 
o tractado defensivo. 

HAMBURGO 19. — Diz-se quo a Dina- 
marca proporá adiar, a execução, federal da 
Constituição. 

ALTONA 16,—0 «Mercurio» sabe de boa 


'|origem que de 20, para 21 d'este mez, 6:000 


saxões, com um regimento de dragões hano- 
verianos entrarão nos ducados pela margem 
direita do Elba, Ao mesmo tempo 5:000 prus- 
sianos tomarão. posição em Lubeck, 5:000, 
austriacos em Hamburgo. y ] 

“6:000 hanoverianos, pouco mais ou me-, 
nos formarão a primeira reserva na margem 
esquerda do Elba para o caso de uma resis- 
tencia dos dinamarquezes; 20:000 austria- 


cos e prussianos, servindo de segunda reserva |. 


ficariam provisoriamente nos seus lares: 

“HAMBURGO 16. — Corria hontem o 
boato em Varsoyia de; que o estado de sítio 
soria levantado no fim d'este mez no reino da 


Polonia. , ú 


Fact og 


A vm oem im q um | 


E. a 


que a mesma opinião dos. contrários muitas vezes , 
| acolheu com favor. 


Lourenço Correia de Almeida Carvalhaes. | 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz do 18, |» 


ha muito «previstos - 


com vãs promessas. O nosso comité não sabe |- 


Telegraphia elecírica 
Despacho n.º 20496 
“Ag Commercio do Porto 
LISBOA 23 DE DEZEMBRO A' 5 H. E 
= 4M.DA TARDE 

PARIZ 23. —/Em Perpignan Mr, Pereire 
ficou eleito deputado por 6:300 votos de 
mslogip sobre 9 candidato que se lhe oppu- 

| nha, ; 

LONDRES 22, — Os corretores negoceiam 
na praça os descontos meio por cento abaixo 
dataxa do Banço. 

GADIZ 22. — Chegou o vapor de S. Do- 
mingos com 46 dias de viagem, 

Às noticias são satisfactorias. 


PARTE CONMEROIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 a 22 de dezembro. 148:6395950 
Idem no dia 28..,... 72754366 
155:9168916 


Despachos de exportação 


ezembro 

RIO DE JANEIRO-—Na barca Nova Caroli- 
na, J. J. de. Azevodo, 1 caixão com fructa. 

IDEM — Na barca Novo Tentador, T. A, de 
Faria & Filho, 2 cunhetes com retroz 

IDEM—Na galera Adamastor, J. B. de Maga- 
Ibães, 25 barris com azeite, 100 saccos com feijões e 
80 barris com sardinhas; D. A, Soares, 2670,2 litros 
de vinho; A. S, Gomes, 4 barris com vinho; M. F. 
Pedro, 6 barricas com peixe; A. J. S. Machado, 
925,38 litros de vinho. 

IDEM— Na barca Amelia, M. G. Soares, 100 
saccos com feijões; A. J. C. Miranda, 5 barris com 
pregos e 2 barris com painço. 

IDEM—Na galera Saquina, Companhia dos 
Vinhos, 4273,98 litros do vinho. | 

BAHIA-—No brigue 8. Josó, M, B. D. Lima, 1 
caixão com. linha, 2 ditos com pilulas e 2 barris com 
azeitonas. 

LONDRES — Na escuna Margareth, Robert 
Reid, 534,24 litros de vinho. 

TERRA NOVA— Na escuna Nightingale, H. 
R. Teago, 267,12 litros de vinho; D. M. Feuerhegrd 
Junior & C., 20 foixes de cortiça. 

LIVERPOOL — No vapor Castiliau, G. A. de 
Moraes, 50 caixas com laranjas; M. Lucas, 200 caixas 
com laranjas e 25 caixas com cebolas; A, de Queiroz, 
38 ditas com laranjas, 


mos de carga 
AL Denhio 23 A J 
NEW-YORK — Barca Goéthe, 301 ton., cap 


TUR 
BARCELONA-—Barca Brilhante, cap. Esta- 
nislau. n 


Completa descarga 
Dezembro 28 
SETUBAL —Hiate Silencio. 
IDEM—Patacho Novo Activo, 
NEW-YORK —Patacho pruss. Vorwaerts. 
IDEM—Barca Goáthe. ' 
LONDRES —Hiate Herminio, 


Generos despachados para consumo 
d * Dezembro 23 
Assucar—6 caixas, 89 saccas, 29) burcicas 6 4 
cunbates. 
“Aguardento—1 
Couros —260, 


garrafão. 


peemreeprnnta 


Dezembro 23 

Barras € feixedido forro 15949. 

Arcos de dito — 1552 feixes. 
inha — 1550 ditos. 


Movimento dos vinhos e aguas- | 
| 


ardentes, 
Dezembro 23 
Er, Litros 
DHSPAÇHADO PARA DEPOSITO, 
vo Aguatdente...... 000.00... 2850400] 
DESPACHADO PARA CONSUMO ros 
N 8946,0 8 
. 814,00] 
498,36 
] 
49885,12 
86801,00. 


tiraça de Lisboa? 4 de dezembro 


Rondimento da alfandega grandede. 
Lisbon do dia 1 4,19 de dezembro,» , 187:0044829 
Arg UNO de 1 “oimbagia 

146:119f641 


Idem no 
Cotações oficines, 
Inscripções d'assontamento, juro 
- pago até 80 de junho de 1868 
Coupons idem. 
aum os. de 
ortugal. 
Titulos le 


495, 49 7, 
RANA 


le 
» 5585 a 5555000 


| anr. José Cardoso, run do 8, Francisco n.º 


Em Lowestoft, o Elizabeth Nichol-. 
son, de Shields para Lisboa, reboca- 
do com avaria, tendo abalroado com 


o Industry. 
SARIDAS á 
14 de dezembro De Portland, o Alipede, para o Por- 


to. 
13 Do Clyde, o vapor Livorno, para 


Lisboa. 


8. DOMINGOS, Port-au-Prince, 24 de novem- 
bro. — Os-hespanhoes notificaram e estabeleceram: 
um stricto bloqueio em todos os portos -hespanhoes: 
desta ilha, 

LONDRES, 16 de dezembro. — Carrega para 
Lisboa, o Esperança; e para o Porto, o Santos, 

TT — 


elegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lishon ?3 de dezembro 


ENTRÁDAS 

MALAGA, GIBRALTAR E CADIX 4 6 meio 
Cs fo no fr. Ville de Paris. 

8. MIGUEL 16 dias—Patacho Souza, 
NEW-CASTLE 13 dias— Escuna ing. Freak, 

Pi pesANERES escallas) 67 dias-=Vapor Es 

tephania. 

GALTZ E MALTA, 78 dias — Escuna honoy, 
Aliba Carolind. 

BAYONA, 6 dias—Caixamarim fr. Adele. 

NEW-CASTLE, 14 dias—Barca ing. Benza. 

PORTO, 22 horas—V apor Lisboa. 

BANIDAS 

SETUBAL-—Brigue norueg. Rozem Chipper, 

CARDIFF Brigue ing. Breezo, 

CADIZ--Brigue ing. Isabel. 

POMARON—Escuna ing. Maria Stuart, 

PARA'—Barca Flor do Vez. 

BAHIA -—Brigue Almedina. 

TAVIRA —Patacho ing, Robert Cattle. 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia clectrica 
DESPACHO N.º 20518 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 24 DE DEZEMBRO A'S 11 H. E 
25M. DA MANHA 

LONDRES 23. — Proximamente haverá. 
reducção de desconto no Banco. 

FRANCGFORT 23. — A Dieta de Francfort 

pediu que lhe fosse promptamente Isubmetti- 

da a questão da successão dos ducados. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livraria nacional e estrangeira 
JOSE RODRIGUES & C. 


186 — Rua do Ouro — 188 
LISBOA 


DESTE estabelecimento se recebem assignatu- 
ras para .0s jornães de modas francezas para 
senhoras: «Magasin des Demoiselles», «Journal des 
Dames et des Demoigelles», «Monitaur des Dames 
et des Demoiselles» e «Journal des Demoigelles» por 
35200 por anno, recebidos em casa dos assignantes 
franco de porte, bem como aos demais jornaes tanto 
de modas como Sobre sciencias, letras 6 artes ou po- 
liticos, tudo por preços mais commodos do que qual- 
quer outro estabelecimento da capital. 

No“mesmo estabelecimento se tomam encom- 
mendas pára França, Inglaterra o Hespanha, assim 
de livros como de outro qualquer genero mesmo es- 
tranho ao seu comercio, 


yu : D. 
Os pretendentes que quizerem podem fazer suas 


encommendas em casa do nosso correspondente o 


— Lamego. E (4465) 
Obras de Luiz de Camões 
Precedidas dem ei iographico, noqual 


iai nda 

/Isconde de Juromenha 
VOLUME AV. «+... Bd BoA 18440 
ENDE-SE na livraria de VIUVA MORÊ. 

vV E : E (4521) 


Guia e manual 


DO 
Jardinoixo-ou-arto de cultivar os jardins, 
com uma estampa explicativa, seguido da 
linguagem das flores e emblema das córes 
e de uma pequena-aguia do enmofrador 
das inaa Aa Preço 360'réis. + 


ENDE-SE na livraria de Jacintho Antonio 


43044) 


Reportorio BORDA DOURO [Nova Companhia Utilidade Pública 


dia 2 de janeiro proximo, o seguintes, 


- Acham-so promptas as fórmas d'este, ATO 
na imprensa de C. Gandeayrãm de Entip Nº nt h = Aló ds 2 
n.º 80, onde se aviarão todas as auoo : sd oras domeahi ' 
a possivel brevidade. e ginga da tarde à, DO €: niptori A 4.º 
> ; s compan! 8, s 4125 réis 
- E andar, o dividendo ordinario, eire do 
por acção, pertonconte EBD A divi- 
a AN corrente anno, e mais 28500 réis 
TIN dendo extraardinario resolvido poli Hreeção 
A o e conselho fiscal, prefazendo assii Bug 


SOCCORRO ! 


Nº escriptorio d'esto jomal aceitam-se as 
esmollas com que as pessoas phylantropi-| | 

cas so dignarem soccorrer um typographo que 

ha mezes se acha em estado de não poder tra- 
ar, e no ultimo grau de pthisica, 

Como não pertence á Socii de soc- 
[coros dos pos phos portuenses tem-lhe va-| - 
lido as esmollas que sua extromosa mãi solli- 
citava de seus parentes, amigos é collegas ; 
porém cahiu tambem enferma e por isso estão 
ambos sem poderem ir sollicitar o obulo da, 
caridade publica, 


auto. 
(4576) 


LEILÃO 


Nº dia de ámanhã 25 do cor- 
» rente, pelas 14 horas dama- 
nhã, no Bazar Boa Fé, haverá leilão 
de muitos differentes moveis, pia- 
nos, santuarios, louças, crystaes, porcella- 
nas, pratas, moveis de estofo e outros muitos 
objectos que estarão patentes. (4577) 


Venda de quinta 
WJENDE-SE s quinta 


denominada de Pi- 
nheiro, sita na fregue- 


Agradece desde já com o maior reconhe- 
[cimento as esmolas que os exc.=º* snrs, abai- 
|xo mencionados lhe tem enviado, e se Deus 
o salvar do perigo em que se acha, agradece- 
rá petposlpgn atodos aquelles cuja morada 
sou 


er. 


Exc.mor gor: zia da Varzea, concelho 
ED Eres do Marco de Canayezes, 
Alberto de Moraes. com suas pertenças e fóros annexos; (em 
José Moreira de M: a 8500] casa nobre para habitação, além das casas 
Rode Bgitã o A A ai proprias para caseiros e oficinas; rende 
Dito dito E Re SRS] 20 para cima de quinhentos mil réis annuaes 
José do Souza Prindado., 8500] ém diversos generos. Está encarregado da 
Josquim dos Santos Salgueiro. $500/ sua venda o dr. Casimiro de Castro Neves, 
pita nl 5500! do concelho de Lousada, é Manoel José 
O a diem Duarte Guimarães, em S. João da Foz do 
Anonimo (em estampilhas 5500] Porto. (4570) 
José Teixeira da Silva Braga, para comme- IE esa çha CRS EE O RS NO LR 
a EoPSE o geu amniverário natalício 43500 Venda de propriedades e fóros 

+ ud. do ) 
José de Mel 45500, VENDESE o casal da Quinta e seus fóros, 
; EB e que rendem 235 medidas, sito na fre- 
dor o es áma Pç a gu 
de rt X EE ' + 4 
P.L $ 98000] Tambem se vendem mais dous fóros, um 


de 22 razas de trigo, imposto em uma pro- 
priedade na freguezia de S. Martinho de Lor- 
dello do-Quro, e outro de 12 razas de trigo, 
imposto em uma propriedade na freguezia 
de S. Martinho de Aldoar, concelho de Bou- 
ças. Tambem se vendem os.fóros impostos 
no casol da Raiva, na freguezia de S. João 
da Raiva, concelho de Paiva, o mais dous, 
um de 48500 imposto em duas moradas de 
casas sitas na rua das Congostas e outro do 
76020 imposto em umamorada de casas na 
rua da Fonte Taurina, n'esta cidada, Quem 
protender todas ou parte d'estas proprieda- 
des póde dirigir-se à rua de Traz da Sé n.º 
32, aonde se «larão os esclarecimentos pre- 


cisos. (4575) 
Parelhas hanoverianas 


Aº caridade publica 


RREONEINDANSE á caridade publica as 
pessoas em seguida mencionadas, pelo 
seu estado de penuria e abandono : 

Uma viuva e seu filho doente, na rua de Sal- 
Igueiros, à Lapa, ilha do Mesquita, casa =.º 10. 

D. Maria Ferreira, viuva de um oficial do exer- 
(cito; quasi cega, e seus netos orphãos, na rua Ar- 
menia n.º 28. 

Camilla Rosa de Lima e sous filhos, na rua da 
Alegria n.º 375, ilha do Costa, casa n.º 4. 

Uma viuva e seus filhos, na rua de S, Sebas- 
tião, largo do Açougue Real n.º 7. 

HE Maria Angelica, viuva, na rua da Alegria n.º 


Jacintha Rosa, na rua da Palmá n.º 77. 

Luiza de Lima, viuva, na rua, de Santa Ca- 
tharina n-º 698. sa 

gira Lordelo, viuva, na rua de 8. Sebustião 
Antonio Nunes, rua da Alegrian. 318, ilha, 
[casu nº 1. ( 
Fortunuta Constancia, na rua Firmeza:n* 96. 
Maria Roza do Espirito Santo, viuva, e tres f- 
lhos menores, na travessa do Bolhão n.º 102. | 
E Silvana Roza do Campos, na rua da ia nº 


e oa 
E Dn SPECO 
f SE ui nto sita 
Alas TA 


das melhores;proximidades d'esta 


DO fallecido hontem um filho m 

» da exc.m& snr.? D. Maria Magdalena de 
Queiroz Reis, pede-so ás. pessoas da sua 
amisade o obsequio de assislirem ao res- 


ponso que terá logar hoje ás Ave-Marias, | cidade do Po to q E 
na igreja de Santo Ildefonso. EM tosa de giro Ê PL PE 
Porto, 24 de dezembro de 1863. 1 terronos layra ructeiras, ramadas, agua 


(4578) 


de bica e de mina, lagar e todas as 
qõesspara boturedteios E 

— el O laudemio é de 40 — um e paga de 
VENDE-SE uma propriedade ul-| pensão 30 réis: quem a pretender pódo en- 

timamento construida, com] viar, em carta fechada, seu nome é morada 
denenç ha ga pic na rua Du-| rua das Flores n.º 282, com as letras ini- 
' Bragança n. à 230, esquina! cisés A. B. C., indicando na mesma carta 
da rua do Moreira: para ver e traclar nafodia e hora, para na'sua propria morada se 


propor- 


Pinto da Silva, run.do, Almada n.º 184, 
À (4526) 


mesma até ás 11 horas, da manhã o das 2] lhe darem os: esclarecimentos precisos ou 
da farde em dianto. (4572) | tractar-do-seu ajuste. (4516) 


mesmo + Camara dos corretores da proça de Lishoa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publi j [ ie 
e-do curso dos cambios na semana Jinda TO no o a li 


er 


povsdorr ac 


em 19 da dezembro de 1863 su sy sus 


e 


Acções de bancos é compa 


ida publica [asugs “4 

Titulos, de divida, dy 
tres operações] a 17 
Papel meeda . n 24 


Fundos estrangeiros 
= 11 (Boletim, telegraphico); 
Bolsa de Madrid, em 21 de dezembro—8 por cento 
consolidado 54,108 dito differido 49,75 0 49,60, 
Bolsa do Pariz, om 21 do dezembro—3 por cento 
françez 66,80-4,1/, dito 94,05, 1 Ur 
Bolsa de Londres, em 21 de dezembro Consoli- 
dados 911/28 91% 


| 


Em 81 do corrente, sahirá do Lisboa para 
Thomé o Loanda,o brigue Dianna—em 10 de jangiro, 
para Cabo Verde,o brigue Novo Progresso. 


PARTE MARITIMA, , 


Porto 23 de dezembro, 
ENTRADAS 
HAVRE, 25 dias—Hiate Aurora, cap. Augus; 
to, fazendas, AJ. B, de Castro & Gt , 
NEW-CASTLE, 17 dias—Escuna din, Union, 
cap. John, carvão, a Kendall & Jones. À 
| RIGÁ, 41 dias—Escuna rus. Abkera, cap. Gar- 
berg, linho'e aduella, a Sampaio & Carneiro. — - 
SAHIDAS 
SETUBAL —Hiate Luz do Dia, mestre Esto- 
riano, encommendas, Il 
IDEM—Hiate Oliveira Brilhante, mestre Pin- 
to, ditas, e ; + 
HAVRE-Patacho Alarme, cap: Guerreiro, vi- 
nho e fructa. 
LIVERPOOL Vapor ing. Castilian, cap. Lon- 
don, dito o dita... ' | 


Idem 24 
As li monAB DA MANUÃ 
Fica tbm dabarça o 
Bh O) 


im vapor 
Vento bom, 


(brando) e o, 


Até esta hora entrara s Beijinho, Ragou- 
lo 1.º0 à rasca Victoria; & sahinam: patacho Ni- 
ghtingalo, e hiates Victor Manoel e SiJencio. | 


na 


Adi viii Adidam AA 
14 tesês Ponstr « pro das, j 
: » Toiao Apr ps nor 
| DESIGNAÇÃO DAS.ACÇÕES. pie 
e b docapital | neção 
Ez 
| Do Portugal (fios de eine Regõoa er R 2 
| De Portu ; ú 
! 5555000 |.» semestro de 1868 
'ommercial do Porto,» o) 
Mercantil Portuens 2648000 [1.º semestro do 1863 


União do Porto, . 
COMPANHIAS 


De Seguros Bonan 
Do Ae ros Fidelidade 


Garantia. 
poe Sorros Equidade. . 
e Eiay io o Tecidos Lis! 
De Fiação e'Tecidos de Torres 
po Lan.ificios o Campo Grande, 
À! odões do Xobrogas. 
Def ars de Arentell! 
List unense de Iluminação a Gaz, 
Por uense de Iluminação a-Gaz, 
Idem Idem Beneficiarias........ 
Conimbricense de Iluminação a Gas: 
Dos Canses de Azambuja, ....«. a 
União Mercantil (minimo de juro garantido ?p.e.) 
Luzitania de Navegação a Vapor... 


Dos Vapores do Tejo. 
Careaop O 


De Papel de Alemquer. 
De Manutenção Civil 
'Perseverançar:; 
“Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes,. 
(dem, idem, obriga? des, juro de 3 por 


casadil 
| +! 1428000) 


Anno de 1856 
| Anno'do 1862 

4 
1.semestre de 1868 
2.º semestre de 1857 


semestre de 1868 
1.º semestre de 1854 


-8- |Até31 demarço do 1862 
+ 5658000 |L,º, semestro de 1868 
“o 48500 |Auno de 1855 
= 518000 |Anmio de 1861 
vw) 98000 |Anão de 1862 
-&- |Anno do 1861 
-& 
25) [Anno de 1869 - 
A moda 1h. 
r cê [Lº somestro do 1868 
pero 


Papeis, de credito publico. .. 


Anno do 1889 * 


cambios, 


= TS ce ER — 
| FUNDOS PUBLICOS“ hiper 
| a oifnde sro - E S 
| > é N aRiT tal T 
Inseripções, de assentamento de 8.por cento (juro pago: - - - 0 ay. s 
|] Ré fim do 1.º semestrade 1889), ea pao ad S/a ah (80 g ido ve Bata j 
Inscrinções com coupons (idem, idem) 4 AD Sado 90 “dove E alo . 
tre E o pop teu ria ago 
t À cã 8 md 4234, 
*TITULOS-DE.DIVIDA-PUBLIGA-SEM.JURO-r|-——— 3 meo Esá 
f ' E t 3B d atai 
Titulos de divida publica (antigos) didi Mo do [578 
Ditosazues...c...+ 2 8 dy. "985º 
Ditos das tres operações. 10 8 ediyi «982º 
PopalodoadS ey ques «| 1 207 8 dy. aoúdorso Par, 
GU + ES DES E H 
* "Casa -das sessões: da «camarai-dos' corretores da-praça comme: ] : 
Pauli (Gavazzo. v t (Diariode.Lisboan.º 288 de 21 de dezembro de 1863. 


ELO cartorio do 


escrivão Fonseca da 3.º 
- dE vara estão VR 30 dias, 
a requerimento de Josó Francisco de Morses,| 
| chamar todas jas e incertas 
que se julguei te de | 

P 


[PHOSPHATO»: FERRO ARMLIILNIE RR... 
ADELERAS DOUTOR EM SCIENCES | no OW 
INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ Et: RR Dublin & Lato 


“NãO existo medicamênto ferruginoso tão notável como! | 0/71 


pessoas 
assistir ag Fl 
nha Elvi 


nigira 
do uso.) 


da Sinisei pa Tr 


: pad mes Flinn -80 
jk ainháva nd o-Phosphalo de. Ferro do eras; as summidades medi | as 
eterna gratidão. rua da Bainharia n.º 79. caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitudo. dqui or atos, is Ei 
o Hi “sem igualnos annaes dá sciencia. Às cores pallidas, dores ra sahir Togo depois pa- 
do estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias ta 08 portos aci meme 
: ç dificeis, idade critica nas.senhoras, irregularidade na E 
- menstruação, pobresa do sangue, lymphalismo, são cura- E iros traota-se com o con= 
dos rapidamente ow modificados par esse excellento com- enrga 0 passagei-na dos Inglezés, ou 
PA posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- Carlos Coverley, ; tua) 
E n, clarado superior nos hospitaese pelas academias à todos ; n | 
da e Antonio os ferruginosos conhecidos, a todoreto e ho citrato de 
or este mo- ferro, porque é o unico que convem aos estomagos deli 
cados, que não provoca constipacão, o unico tambem qua a 
nfo ennegrece a boca e os dentes, 1 mitita Drovidado. 


A 
navios: | ON, — enpitão ces, 
cotas | p.  SOVERION = SAPitho sor 


NETTO x rorererona sa." Plimouth & Bristol 


MES, legalmente au- 


; Deposito no Porto pharmacia do Miguel José de 
(4564) | Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


OGOIOL de Paris 
mit 


stração do Asylo Porthense de 


cia e Assemblea Portuense, a quem se con= 
fessam muito penhorados e protestam a sua 
gratidão. O! vo (4573) 


meio agradecer a Ng Em 
na noute de sabbado %9 ] ra 
ram a bondade de assistir,na 

ao responso por alma dê se 

José da Cunha, protestand 
eterno reconhecimento.. a 
Porto, 23 de dezembro de ir 


| o tire 
do jr 


aram assistir ao 
responso de sepultura, que por alma de seu 
presado marido e pai se celebraram na igrej 

da 88, Trindade do dia 14do corrente mbz, 
protestando a todos o sau eterno reconhoci- 
mento. ' o (UÕ6 


O Porvir das Familias 


of 


Praça de D. Pedro 


garantidos da Suissa e Pariz. 
k Concerta-se toda a qualidade de relopios. 


*ún da Balslária, nº 77:€ 7D 


cartas ás senhoras portuenses, que de certo 
se não negarão a concorrer para obra tão 
| digna dos seus nobres sentimentos, offere- 
cendo qualquer objecto para o referido 


RELOJOARIA NACIONAL 
GERMANO COUBREGE 


nº 134 6 195 


PREÇO FIXO 


ênto, apesar do não ter recebido aihdê tódo osortim ento 
principaes fabricas da Suissa & Pariz, anuncia do público 


to 


leilão, 
BOMFIM 


A Commissão do: recenseamento geral: da 

população na freguezia do Bomfim, roga 
a todos os cidadãos da mesma freguezia so 
dignem, não só dar todos os esclarecimentos 
aos agentes momeados pela commissão, mas 
tambem acceitar e encher as listas de familia 
que dos mesmos retéberem, é que, conforme | 
o disposto ns artigo 16 das instrueções que 
fazem parte do decreto de 23 do julho pre- 
terito, devem ficar prehenchidas na noute de 
31 do corrente imez, concorrendo assim todos 
para, que este utilissimo trabalho estatistico 
seja o mais perfeito e a mais aproximada ex- 
pressão da verdade. 

Porto, 22 do dezembro de 1863. 

? Antonio Martins Leorne, 
Secretario. 
(4562) 


HOTEL DO VOUGA 


molestias tessicolosas. Depósito no Porto, 
A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro, 131. 
(2800) 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José do 
Souza Ferreira, run da Bainharia n.º 79, (950) 
Desaria vinho verde, especial da Beira, 
na proça de Santa Thereza n.º 71, 
dentro do extincto convento das Carmelitas. 


(4466) 


ATTENCÃO 
ONTINÚA à vender-se vinagre bom ha 


2 rua dos Guindaes n.º 130, pegado dao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 


; Mendicidade vai promover a acquisição | f74 Wa LARS 28. ihorisado pelo conselho — BENJAMIN BOYD, 
E a 1 | O brigua — aa 4 MD! 
ditado Blaise. a dotada Morel de de saude, pretyiado corta medalha de prata As poe ep atira 
a então n a pri & dpplicando 0) na Exposição Portuense, ensaiado. e ap- | sá ani o aias; oia enlon CENA 
ti Ruela pg Used a seu producto para a sustentação é augmento | provado nes hospitaes de Lisboa, aondese | Quem nfelles quizer ires diam 
Phº de MÍGUEL JOSÉ ve SOUZA FERREIRA do mesmo asylo. Para esse fim vai dirigir | faz grande uso, como unico tractamento de | 8 A. Miller & €.º, ruá dos Inglezés n. 


Londres |, 
ney “0 bri ingles — VILLAGE 
q BElio ir da por 
esi as. ai: 

O brigueinglez — FULLERTON, 

sabe até o dia 26 de Esein 
= (A2to) 
Consignatario Carlos Cóvérley rá 
Nova dos Inglezes n.º BT, owna práça. 


Hamburgo 


Espera-se para 
Wisridhda a Eu 
FORTUNATO, - capitão 
Caixas F. Chamiço, Filho & 
a quem so dove dirigir quem quizer E 
como ao gnr. 
87%, 1º andar. 


| - Londres 


a tg O briguo —LUOY, = espião Job 


“O prtacho PRÓSPER, 
"Liverpool 


Es capitão Mann, 


ho, 
Silys, 
-earrêgar ássim 


Carlos Ooverley, rua Sesdnalemas 
E lu 


— capim 
tão O) Hogbena, Ot TagaS 


vp 


É! escusado encarecer auitilidade de entrar op) aos 2 E ga 18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. A escuna UNION, 2 capitão 
para esta associação: mutua de seguros mo o! rés sb BÊ Em Aveiro — Praça da Fructa (4145) Wo Jobm, nto : 
de-supervivencia, mostrando os resultados EB Ee 2E 7 - E | (4b46) 
havidos, que nenhuma outra a tem excedi- + FER RE 08 APRE-sE ao publico no domingo 20 de - Hull E! 
do, e poucas vezes ha sido igualada. Sendo + va sua E dezembro. | Lee 0, vias ese o pool aê 
aseganda que se estabeleceu em Hospanha, «< £g sos Ep Tem excellontes commodos para nota RE o 
conta hoje para cima: de 84:000 socios, é 6) 2a É: E pedos. (4492) o 45 À Qualquer dos ndyiva acima devem 
hojo pat de 18 A ) a ni EE E RUA DAS FLORES N.º 45 À 51 Po e a devo 
a administração, gárantidá por um capital Evair ÉS E gs é E = d É 7 ilh ) | 'sahir com brevidade por sé Thêf comt- 
de 1:500 contos do 'réis fortes, tem sempre |. : E sê cho) EE 0 Leão e ast; a Reseu capas, páletots e chapéus para pleural o proroa pp 
dado a maior satisfação os associados pr Pa UnRA z 5? 22 8 FABRICA DE LUVAS senhora de Muito bonito effei(o. Têm pç) enda “Jones, rua dos 
A compania admito todas às combina» es neto À fr ús | 1 magníficos pannos, casemiras superiores e | E ? filo tmn pm 
ções para a effectuação: d'este seguro. As ; É > esc) aê EE RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 201 E 203 ricos velludos para fatos de “homem. Barcelona 
entradas feitas n'oste mez podem fazer-se as a Se E g7 ENTOSITE TR i Preços codtmádos: 367) : 4 HI 
epa: a 2 5 sE& 2 Nº TA fabrica precisa-se de costureiras G (4867) ESP: à be 
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6 otitros inistritmontos, rurde D. Pedro n.º 1h, 
de José de Mello Abreu. (4487) 


USTINO Moreira, da Casta Torres, da casa 
de Pegas, froguezia 'o Ugras, concelho 
-de Louzada, vende as suas casas terras 
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